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Prevenção no prato 
Estudo com mais de 35 mil voluntários mostra que uma alimentação pobre em nutrientes eleva o risco de diabetes tipo 2 

independentemente de propensão genética. A chance de desenvolver a doença aumenta 30% para quem come mal

U
ma dieta pobre pode 
aumentar o risco de 
uma pessoa ter dia-
betes tipo 2, indepen-

dentemente da susceptibili-
dade genética a essa enfermi-
dade, diz um estudo norte-a-
mericano. No artigo, os es-
pecialistas observaram que 
uma alimentação com baixo 
teor de nutrientes está asso-
ciada a um aumento de 30% 
na chance de se desenvolver 
o distúrbio metabólico. A pes-
quisa foi publicada na edição 
de ontem da revista Plos One 
e reforça a importância de es-
colhas de vida saudáveis para 
prevenir o problema.

Os autores do estudo expli-
cam que, nos últimos anos, uma 
série de fatores genéticos foi as-
sociada a um maior risco de um 
indivíduo desenvolver a diabetes 
tipo 2. “É possível agrupar milha-
res de variantes de DNA com im-
pacto considerável na manifes-
tação dessa doença. Temos vis-
to diferentes formas de resistên-
cia à insulina, por exemplo, que 
estão relacionadas à genética, e 
que aumentam as chances de um 
paciente apresentar esse proble-
ma metabólico”, destacaram os 
pesquisadores, no artigo.

Os cientistas resolveram in-
vestigar a influência da genética 
associada a um fator ambiental 
também relacionado ao desen-
volvimento da enfermidade: a 
alimentação. “Estudos anterio-
res mostraram que a adesão a um 
estilo de vida saudável está asso-
ciada à redução do risco da dia-
betes tipo 2, mas não ficou cla-
ro se isso se mantém em relação 
a todos os perfis genéticos”, res-
saltaram, no trabalho. Para deci-
frar a questão, os pesquisadores 
analisaram dados de três grandes 
estudos anteriores, feitos com 
informações médicas de 35.759 
profissionais de saúde dos Esta-
dos Unidos, acompanhados por 
cerca de quatro anos. Os voluntá-
rios informaram constantemen-
te o tipo de refeições que con-
sumiam e passaram por exames 
periódicos, realizados durante a 
rotina de trabalho em hospitais.

Combate

Por meio das análises, a equi-
pe constatou que, independen-
temente do risco genético dos 
participantes, uma dieta de baixa 
qualidade em comparação com 
refeições saudáveis, estava as-
sociada a um aumento de 30% 
no risco de sofrer com diabetes 
tipo 2. “Essa descoberta suge-
re que recomendações dietéti-
cas saudáveis para a prevenção 

da doença podem ser implanta-
das na população em geral, pois 
as diferenciações genéticas não 
parecem modificar o resultado”, 
detalhou, em um comunicado à 
imprensa, Jordi Merino, um dos 
autores do estudo e pesquisador 
da Universidade de Harvard, nos 
Estados Unidos.

Os responsáveis pela análise 
também destacaram que o tra-
balho apresenta limitações, já 
que foram avaliados pacientes, 
em sua maioria, com ascendên-
cia europeia. Ainda assim, eles 
acreditam que os dados podem 
ser usados na área clínica e con-
tribuir para o combate à doença. 
“Estudos recentes têm mostrado 
que, no futuro, provavelmente, 
vamos adotar a nutrição de pre-
cisão, uma dieta construída com 
base nas características de cada 
indivíduo, porém não temos da-
dos muito claros em relação a 
esse tema. Nosso estudo mostra 
que, enquanto nos preparamos 
para esse cenário, é apropriado 
manter a recomendação padrão, 
de optar sempre por alimentos 
saudáveis para toda a população, 
pois os benefícios serão os mes-
mos”, ressaltou Merino.

A médica Érika Fernanda de Fe-
ria, endocrinologista do Hospital 
Santa Lúcia, em Brasília, assinalou 
que as conclusões reforçam a im-
portância de uma dieta equilibra-
da, já que ela também evita a obe-
sidade, outro fator de risco para 
diabetes. “São diversos os elemen-
to que levam uma pessoa a desen-
volver esse problema de saúde. Te-
mos a genética e também a con-
dição socioeconômica. Com es-
ses dados, observamos como uma 
dieta menos rica em nutrientes, 
algo que também já era conheci-
do como um fator de risco para a 
enfermidade, tem uma influência 
enorme para todos os indivíduos, 
independentemente do seu perfil 
genético”, detalhou a especialista. 
“A alimentação ruim é o que po-
de provocar problemas como a 
resistência à insulina, que vai 
desencadear a doença, além da 
obesidade, outro fator de risco. 
É por isso que também insisti-
mos para que as pessoas ado-
tem hábitos saudáveis, como os 
exercícios físicos, evitando, assim, 
o sedentarismo e esse acúmulo de 
peso”, acrescentou.

Para a endocrinologista, es-
tudos semelhantes devem surgir 
no futuro. “Estamos evoluindo 
muito nessa área, principalmen-
te com o uso de novos dados ge-
néticos relacionados a enfermi-
dades diversas, e todas essas in-
formações vão ser usadas com o 
mesmo objetivo, que é evitar que 
esses problemas de saúde sur-
jam, usando todas as ferramen-
tas possíveis para isso”, frisou. 
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Adesão a uma dieta saudável é determinante mesmo quando não há predisposição para o distúrbio metabólico
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Realizado com nove mulhe-
res, um pequeno estudo publi-
cado na edição on-line da re-
vista BMJ Sexual & Reproducti-
ve Health sugere que a combi-
nação de um anticoncepcional 
de emergência e um anti-in-
flamatório não esteroide pode 
ser a receita de uma pílula an-
ticoncepcional sob demanda. 
Segundo a pesquisa, o coque-
tel formado pelo acetato de uli-
pristal e pelo inibidor de COX-2 
meloxicam interrompeu a ovu-
lação no ponto do ciclo em que 
o risco de gravidez é maior.

Nos dias que antecedem a 
ovulação, conhecidos como sur-
to lúteo, a fertilização do óvulo 
é muito provável de acontecer. 
A pílula emergencial acetato de 
ulipristal interrompe a ovulação, 
mas somente se tomada antes do 
início dessa fase. Drogas como 
inibidores de COX-2, por outro 
lado, ainda podem cumprir esse 
papel, mesmo após o início do 
pico de fertilidade.

Os pesquisadores, portanto, 
queriam descobrir se a combi-
nação de ambas as drogas po-
deria funcionar, com o objeti-
vo de identificar um candida-
to principal para uma pílula 
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Anticoncepcional 
sob demanda
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Combinação de pílula de emergência e 
anti-inflamatório interrompe ovulação, 
segundo estudo
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Morar perto de restaurantes 
do tipo fast food pode aumen-
tar o risco de diabetes tipo 2. O 
alerta foi feito por cientistas in-
ternacionais, que acompanha-
ram a rotina nutricional de mais 
de 12 mil pessoas e analisaram 
as opções alimentares disponí-
veis para compra de comida na 
região em que vivem. Os resulta-
dos foram publicados na última 
edição da revista Plos Medicine. 

  “Os ambientes alimentares 
têm impacto na dieta e na obe-
sidade, dois fatores de risco pa-
ra diabetes, mas esse fator não 
foi muito explorado em estu-
dos científicos”, destacaram os 
pesquisadores, no artigo. Na 
investigação, a equipe ava-
liou dados relacionados à ro-
tina alimentar de 12.167 pes-
soas que viviam em Bangladesh 
e no Sri Lanka, de 2018 a 2020.

Os especialistas também reuni-
ram informações médicas dos vo-
luntários, como diagnóstico pré-
vio da doença metabólica e níveis 
de glicose no sangue em jejum. 
Realizaram ainda um mapeamen-
to das ofertas alimentares na re-
gião de residência dos voluntários. 
“Coletamos dados sobre o comér-
cio de refeições disponível a até 
300m da casa de cada participan-
te, categorizando o tipo de loja e 
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Cardápio fast food: proximidade de casa é prejudicial
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anticoncepcional sob deman-
da e altamente eficaz para uso 
antes ou depois do sexo, con-
forme necessário, ou como uma 

emergência. Um artigo de 2014 
que fez a revisão de 19 estudos 
multinacionais constatou que a 
maioria das mulheres gostaria 

de tomar o medicamento apenas 
quando realmente necessário.

Eficácia

Nove mulheres saudáveis com 
idades entre 18 e 35 anos foram 
incluídas no novo estudo, todas 
com períodos regulares. Cada 
uma foi monitorada em dois ci-
clos menstruais: um basal, para 
identificar padrões ovulatórios 
normais, e um sob tratamento, 
quando as participantes rece-
beram uma dose combinada de 
30mg de acetato de ulipristal e 
30mg de meloxicam na época 
do surto lúteo. Foram realizados 
exames de ultrassom, e os prin-
cipais hormônios foram medidos 
para identificar o aumento lúteo 
e se houve ovulação.

Em seis mulheres, houve in-
terrupção da ovulação com a 
administração do coquetel. Os 
especialistas explicam que esse 
é um estudo exploratório e com 
um número pequeno de parti-
cipantes, o que justifica a rea-
lização de mais pesquisas so-
bre segurança e eficácia. Mas, 
no artigo, destacaram que os 
resultados são promissores: 
“Quando comparamos as ta-
xas de interrupção da ovula-
ção em nosso estudo com os 
estudos anteriores nos quais 
nosso protocolo se baseia, a 
combinação de acetato de uli-
pristal e meloxicam interrom-
peu a ovulação em cada fase da 
janela fértil mais do que qual-
quer outro medicamento pes-
quisado anteriormente.”

classificando os produtos como 
saudáveis ou não”, detalharam os 
pesquisadores.

Glicose

Por meio das análises, os 
cientistas descobriram que 

uma maior densidade de es-
tabelecimentos de fast food 
perto de casa estava asso-
ciada a um aumento de 8% 
na probabilidade de diagnós-
tico de diabetes — ter pe-
lo menos um varejista de 
alimentos não saudáveis nas 

proximidades da residência 
foi associado a um aumento 
de 2,14mg/dL (miligramas por 
decilitro) de glicose no sangue. 
Além disso, mulheres e pessoas 
de alta renda eram mais pro-
pensas a apresentar níveis mais 
elevados de diabetes mellitus. 

  Os cientistas acreditam que 
os dados verificados servem co-
mo um alerta valioso para a 
população. “Nossos resultados 
mostram que intervenções di-
recionadas ao meio ambien-
te podem ser eficazes na pre-
venção do diabetes. É preciso 
que as pessoas estejam aten-
tas, pois, sem querer, por co-
modismo, podem acabar ado-
tando uma dieta mais caló-
rica e prejudicial”, destacou, 
em um comunicado à impren-
sa, Marisa Miraldo, pesquisa-
dora do Imperial College Bu-
siness School, no Reino Uni-
do, e um dos autores do estu-
do. “Com o número de casos 
de diabetes aumentando em 
todo o mundo, também é im-
portante que empresas e vare-
jistas de alimentos e bebidas 
intensifiquem suas agendas de 
sustentabilidade, para promo-
ver melhores dietas e, com is-
so, prevenir essa enfermidade”, 
acrescentou a especialista. (VS)


